





1. Impropriedadeda denominação- Antesdeentrarmos
no estudodetãograveproblemamédico-social- semdúvida
dosmaissériosqueurgeresolveremnossosdias- assinale-
mosa impropriedadedoemprêgo,no caso,da palavra"delin-






co longonãohá dúvida,masdeacôrdocoma experiênciados
queinsistememafirmarque"as crianças,principalmenteas
criminosas,sãoúnicaeexclusivamenter açõesociais".Segun-
do J eanLaboucarié,a delinquêncianfanto-juvenilé umafor-
madeinadaptação,dequea reaçãoanti-socialnadamaisseria
queum acidenterevelador:um sintomada doença,digamos
assim.Adaptar-seaocasoemestudoa famosacomparaçãode
Lacassagne:o delinquenteé o micróbio,a Sociedadeé o caldo
deculturaqueofazdesenvolvermultiplicar-se;daí,suaconhe-
cidaafirmativa:"La Sociétéales delinquantsqu'ellemérite"- o'quenãodeixadeserverdadeiro~ .
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existe" (Novalis); "êsteé o séculoda criança"(Ellen Kay) ;
"o problemadaraçacaminhasôbreos_pésdascriançassadias
e instruídas"(HerbertHoover).
Sedetodolouvávelessapreocupaçãoc ma infânciae com
a adolescência,êrro grandetemsidoo dequantos- pais,edu-
cadorese legisladores- buscaminterpretaro menorcomoum
homunculus:pequenohomem,homememminiatura.Daí, sem
dúvida,a razãodetantosinsucessosquetêmsidoregistradose
quese registrarãoainda,até quese adotementalidademais
esclarecida respeito.






lhão demenoresentraramemcontactocoma políciapor má
conduta.A percentagemdemenoresdelinquentesvemali cres-
cendoassustadoramente,prevendo-seque,até1960,possache-
gar a 45%da criminalidademgeral- o que,francamente,
dáquepensar.
3. Seria a criançaboaou malvadapor natureza?- Se-
gundoRousseau,a criançanasceriaboa;a Sociedadeé quea
perverteria.Na opiniãode Lombroso,o futuro criminosojá
nasceriaassim,já viria dobêrçotalhadoparao crime;concei-
to corroboradopor Maudsley,segundo qual os criminosos
nasceriam,comoos poetas.Em livro "Princípiosde Sociolo-
gia", Spencerconsideracriança"umselvagenzinho",julgan-
do poderdiscernir,nelae no selvícola,iguaiscaracterísticas
psíquicas (espírito de imitação,arrebatamento,imprevisão- e
crueldade).Para Freud, a criança seria uma "pervertidapo-
limorfa", comtôdasas potencialidadespara o crime.-Repetindo,
nisto talvezsemsaber,a Diderotque,muitoantes,escrevera:
- "Se êstepequenobruto" - disseêl~,da criança-~






















A investigaçãofeita pelapolícialevouao interrogatório
duasmeninasdesetee cincoanos,queconfessaramter afoga-
doa pequenaJeanne.No sábado,à saídadaescolamaternal,as
duasgarotinhas,depoisdeteremcomunicadoa umaamiguinha












,passamdainiância à idadeadultae certonÚmerodeproble-
masselhe..:a;p:resentam,sobnovoaspecto: relaçõescomospais;
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lutaporumavidamaisindependente;despertardoinstintose-
xual; problemasfilosóficosou religiosos,conscienteou incons-
cientementevividos(J acquesDécourt).
11- ° PSIQUISMO,NA CRIANÇA








a cortexcerebral- infra-estruturasomáticada atividade'psí,..
quica- resultamenorperfeiçãoda funçãoda mesmadecor-
rente.Passem-seosanos,repitam-sexperiências- eapuram-
-seos sentidos;fortalece-sea atenção; ganhaa percepçãoem
acuidade clareza;aperfeiçoa-sea ideação;aprimora-seo juí-
zo; robustece-sea vontade; disciplinam-seasemoções;aumen-
ta o cabedaldamemória;acrisola-sea expressão.
"Sôbreaparêlhosensorialincapaz,umaincapacidadeéti,.
ca" - recordaAfrânioPeixoto.A criança,aodizerdeBi,net,
"avaliam.ala exatidãodoquedizefaz; étãoinábilnoespírito
comonasmãos;notávelsuafacilidadeemsatisfazer-secompa-
lavras". Sua atividaderilentalé comandadapelaimaginação.








Seé certoqueestatende,,como tempo,a diminuirj,nãoé por-
quea inteligências~aperfeiçoe,masporque,amplificado()rca-
bedalintelectivo,emmaiornúmeroasvivências"mais"ptática
da vida" -,- melh9~"seafina,a,capaéidad~crítica'do,indivíduo.
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'Por'excelênciáegoístae captiva,osnobressentimentosal-
truÍsticose oblativossó aparecerão,na criança,mais tarde,
com,a evoluçãoda personalidade,comoresultadoda educação
e daevoluçãosocial.
Já nãobastapossuirnoçõesdiferentesdasdo adulto,no
quetangea grandezas,di~tânciase velocidades.Some-sea isso
seremtíbios,nela,o sensoderesponsabilidadeeosfreiosdeor-
demmoral:deixa-selevarpelosprimeirosimpulsos,sempre-
ver nemmedirconsequêncais.O quesepodeexplicarpor sua
escassaexperiênciada vida, imprescindívelà compreensãoe
interpretaçãodosfatos.Seatéa moralidadeseadquire,à custa
de,respondera estímulosquea vidanosoferece(VernonJ 0-
nes),tambémo compreendercriticarfatosé fundamentein-
,fIuenciadopor essamesmaexperiência.,
Em seulivro "Lés caracteres",La Bruyereassimretrata
as crianças:Les enfantssont hautains,dédaigneux,coleres,
'envieux,cmrieux,interessés,paresseux,volages,timides,intem-
pérants,menteurs,dissimulés;ils rient etpleurentfacilement;
ils ontdesjoies immodéréeset desafflictionsameressur de
tres-petitsujets;ils neveulentpointsou/rirdemal,etaiment






,de de~p:r;QPorçãQcoma causap!ovocadora,de indiferençaàs
.:re&ultant~s.remota,s,quenão devehtinfluir para juízo como
temibilidaded~agente,semmaior exame- lição de Afrânio
Peixotoque,a.seguir,assinalaserem,namesma,maisdesabri-
dasas reaçõe~éticas,na inveja,na vaidade,no interêsse na




























rismo,as avitaminoses,'etc.,cujopapel,no caso,é desnecessá-
rio encarecer.
2. Fatorespessoais~ No quedizrespeitoaosexo,seriam
asreaçõesanti-sociaisdosmenoresquatrovezesmaisfrequen-







tactocoma polícia,é a de13a 15anos,quandosemanifestam
os fenômenosda puberdade.Cercade novesôbredezdêstas
criançasmanifestaramdificuldadesdeadaptaçãoà vida nor-
maldesde'a idadede11anos;emmaisdeumtêrço,revelaram


































em coíp.êço,ou já declaradas,nas psicosescompreendidas
oliitofreIiias:idiotia,imbecilidade debilidademental(*).
. ,.





(*) - Não confundir a oligofrenia-enfermidade (idiotia, 'imbecilidade,de-
bilidademental),queé a de quenos ocuparemosno decursodo pre-
sentecapitulo,com a "oligofrenia socialmentecondicionada",fruto,
.esta,de insuficientesou inoportunainfluênciado meiosocialsôbreo
. iiidivíduo.:mstudosfeitos pór HelenaAntipof, na Rússia e no Brasil,
. demonstraram;a diferençade desenvolvimentointelectual entre as
criançasdomeiourbanoe domeiorural.
u --- -- --- - _u _u- ----
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quitismo; infecçõesem geral, comotifo e a gripe de convales-
cençaprolongada;/a sub-nutrição,tão comumnas classesme-.
nos favorecidaspelafortuna).






a) - Pamiliares:A ser verdade,comoqueria Cha~les
Burns,quea família,unidadesocialprimária,é "o bêrçodas
virtudese dosvíciosda espéciehumana",fácil compreender
suamagnaimportânciana formaçãomoralda criança...:-per-
vertendo-aoudando-lheumsentidonobredaVida.Pesam,sem
dúvida,desajustamentosconjugais;a desagregaçãodo lar; a
educaçãomal dirigida; máusexemplosdomésticos;repercus-
são,no meiofamiliar,dasdificuldadesmateriaisda vida, lá










-aluno,por inaptidão,inabilidadeou desinterêssedo primeiro
paracompreendero segundo;aspectoanti-pedagógicod ensi-'
no quesepretendeministraraomenor,etc. .





- o urbanismo;as diversõesbrutais; a vida ociosa;p alcoolis-
mo;0, jôgo; o bar, que um autor francêsdefiniucomo:'c~1ttr~












ta, e;mmuito,a compreensão.Não há combatê-Iasà outrance,
quealgumas,raras,existem,entrenós,dignasdeelogios.
No quetangeàs más- infelizmentenumerosíssimas-
poucomaisrestaa dizer.Temos,emsíntese,o seguinte:deum. . .
lado,opsiquismo infantil, comsuasfalhas tôdas; do outro, os
famigeradoscomics,altamenteprejudiciais,a martelarem,te-
naz e perseveradamente,aquêlepsiquismoatravésdomaísvul-
nerávele do maisperigosodossentidos,queé o da visão.
Há nêles,herois,super-homensempre,queconhecemo.se-
grêdo de se fazereminvisíveis,de voarem,de se transforma-
rem emfogo,demanobrarem"raios da morte",etc.; e há ban-,
didos,perversosa maisnãopoderem,mestresnaartedetortu-
rar e outras"habilidades"sutís; e há heroínas,sempremuito
belas,. sobremodoatraentes,adoràvelmentedesvestidas,a en-
tremostrarem "qualidades" não propriamente~.. espirituais~
. PQrisso,passaa criançaa viveremummundodefanta-
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Atravésdelouvávelpropagandafeita,há tempos,nosEs-
tadosUnidos,pelaimprensasadiadessanaçãoe,entrenós,por







polícia","de crimesreais",etc.- forama verdadeiramola
propulsoraquelevoumuitosjovensaodelito.






























do o crime,comosoi fazer, sobprismaatraentee fascinador.
Conclusõesde The AmericanBar Association: a maneira
pelaqual o cinemaexpõe,comimpressionantesdetalhes,crimes
de violência,em sugestivocenáriono qual o criminosoaparece





zia, o primeiro,papeldecriminosoemperdenidoe cruel,ídolo







co convincente,aliás- pela.mãodeumpadre,quelhe pedia
"se mostrassecovarde,para desiludiràquelesmoços".Heroi
ainda,accedemmorrercomopoltrão.Mas,os"anjosdecara
suja" vinhan1,afinal,a saberqueporêleseraqueo "chefe"as-
sim agia e ficavamcertosde querenunciando,comtamanho
despreendimento,a seu"bomnome",haviasidocorajosomais
uma vez.Seguiria sendo,poi$,seu ídolo- dêles,os gangsters
deamanhã!
Nêstefilme - a exemplodoqueocorreemoutros,idênti-
cos,a'ação criminosaera intensamentedramatizada,ao passo









e domal~ ir, no maiordasvezes,a simpatiainfantil maispa- .
ra o criminosodoqueparaa polícia.
_u
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"
Razãopor queNelsonHungriaalinha,entreas causasda

























Rádio e televisão- Falamos,até aqui,damá literatura e
do máu cinema.Não olvidemoso máu rádio - elementodese-
ducadordeprimeiragrandeza-nem, muitomenos,a televisão
que,quandomá (eraramenteéboa), prestadesserviçosdemon-





































ses:.~5%; (foençasda bôca: 467'0;tuberculoselatente
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. Menorescllnicamentedefeituosos- cuja principalnecessÍ-
dadeé decuidadosfísicos
. :rvIenorespSIquicamented feituosos- nororialllenter tarda-
dos,anormais,reeducáveisou não




NOSSA CLASSIFICAÇ~O - Passamosa propôr-nossa
- classificação,quesubmetemosà crítica dosestudiososdo as-
sunto.Assim é queacreditamospoderclassificaros menores
delinquentesdamaneiraquesesegue:
a) - por pauperismo,misériae fome
b) - por abandono,moralouafetivo
c) - por falhaseducativas
d) - pordoençasagudasoucrônicas:(sífilis,tuberculo-
se,etc.),verminoses,psicoses,psicopatias,ete.
e) - por apresentaremsequelasdedeterminadasdoenças
(meningite ,emparticular,a encefalitepidêmicaque,vimos,
podeacarretarperversãodo caráter;









a afirmar suapersonalidade,atravésderealizações,de gran-
descoisasnãoraro - e aí estáa Históriacheiade'exemplos
destanatureza.Poderá,ao reverso,ser levadoà neuroseouao
crime.Tais "crimespor complexode inferioridade"têmsido
já estudados;refereAbrahamsemcasosdecriminososassim:
um,por sercegodeumôlho;outro,porsergago;dois,.porta-
doresde pé-torto;outro,por demasiadoalto, etc.Par~doxal
q,uepareça1podetambémhavercomplexosdeinferioridade m
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razãodeformusurafora docomum,oupor excessodemimos.
É o quedemonstra observaçãoquesesegue,colhidana "Psi-
coanalisisCriminal",deJ imenezAsúa:
UM CASO DE COMPLEXO DE INFERIORIDADE POR
MIMO
"Pertenecea Iapráctica.deAdlery enélsedemuestracómo
Ia extremahermosuray el mimoproduceneIcompIejodeinfe-
rioridad,queaI tratardesersuperado,conduceaI delito.
"N. era ummuchachoguapo,quefué beneficiadocon Ia
condenacondicionaltrás seismesesdeprisión.Su delitocon-









denivelinferioraI suyo,revelandoasi su sentimientodeinfe-
fioridad.Sus recuerdosmáslejanosde infanciale muestran




a Ias necesidadesdeIa família.Suenosdefantasíay situacio-
nesasimismosonadas,enIascuaIeséIerasiempreelhéroe,ca-





testaa Ia condenacondicionaly contraIa colocacióndeescasa
importanciaquele habíanasignadoen aquelentonces.Ya en
'él;cárcel,sonóquele servíanlosplatosquemásle agradaban;
sin embargo,aunensussuenos,seacordabadequeestono es
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posibleenlacárcel.Este suenorevela,apartesuaficcióna Ias
golosinas,suprotestacontrael falloquele condenara".
g) - por ps-tcopatias- portadoresd,epersonalidadepsi-'
copática,formainstável,explosiva,perversa,etc;










didosnas duasprimeirascqtegorias("a" e "b"); diga~seo
mesmodasreaçõeslevadasa efeitocomojôgoouimitação,pas-
síveisdeincluídasna terceiracategoria("c").
v - REACõES MAIS FREQüENTES NO MENOR-'>
Preferimosdizerreaçõese nãocrimesou delitos,e as ra-
zõessãoóbvias.Demaisa mais,estudaremos,nopresenteitem,
as mais_diversasreações- furtos,fugas,vadiagem,mentira,
perversõessexuaise suicídio- emquenemsemprese poderá







aumentariam,pari pa.ssucoma idade;nãosó idadecronológi-
ca,lTIaStambéIllidademental:seriamtambémfrequentes,nos
menoresdeidaden1entaladiantada,abstraçãofeitadesua.ida-
(*) .Para melhor compreensãoda diferença entre psicose e, psic~patia,
leia'-se a respeito" em nossó livro, "Psicologia fo!ense e psiquiatria
~édico~Iegal". ,;", "
..















A ~aior,ambiçãodeCarl Gasawayerasero maisfamoso
bandidoda América.Fêz suaestréiaemChicago,comumou-
sadorouboe pareciater encontrado caminhodoêxitoambi-
cionado,sea polícianãoo atrapalhassemsuamarcha.Por is-
so,antesdequecompreendesseo queocorria,já estavatrocan-
doo seunomeporumnúmerodaprisãodeJoliet - N.o23.790.
Foi encarceradoali, paraumestágiodeuma trêsanosdesen-
tença.
Isso,emjunho de1946.E, desdeêssemomento,seuúnico

















-- - -- - --- - -- -- -- --- --_u_u.
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Sem uma arma não era possívelretornar à carreira no
crime.




de munição,semdesprezardois uniformes,um delesornado
comos divisasdeprimeirosargento.Foi por êsteúltimoque
trocousuasroupasdepresidiário. -
Em Chicago,no dia 22dejunho,encetoua segundaeta.pa
desuaescolhidacarreira.Como revólvernobôlso,dirigiu-seao
Frank'8 DepartamentStoree insinuou-senumpequenogabi-




Como revólverassimapontadoparasua cabeça,o caixa
nãoteveoutraalternativa.Abriu o cofree entregoua féria do
dia,cêrcadenovemil dólares.











Mas, justamente,quando,sesentavana direção,foi abor-
dadopor umpolicial,quetinhavistoumdoscartazesjá espa-
lhadoscoma fotografiadeCarl e queo intimoua seentregar.
Carl agarrousua45e non1esmoinstantetentouderrubar í
o policial. Mas dois tiros do revólverdêsteúltimo fizeram-no J
tombaraosolo.
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, ~Em28dejunho,êlevoltoua serumnúmero:"23.,790ISP
- JOLIET". Seusegundoensaiona carreirado crimetinha
duradoextamente11dias. '





W. F. deA., menor,de16anosdeidade,empregou-se,
há tempos,nacasadeummédico,na capitalpaulista.Se-
manasdepois,W. brigoucomJosé,filho dodonodacasa,
por,causade um aararae foi despedido,recebendo,na
ocasião,quinhentoscruzeiros.Comêstedinheiro,W. com-
prouumrevólver,voltouà casa'dodr. Patti ematouJosé
comumtiro na nuca,quandoo meninoestudava,na pre-
sençadeumatia. Em seguida,W. fugiu.No Braz,assal-
,touummotoristae foi ameaçadodelinchamento.Sacoua








teres:"Meu destinoé viveragarradoao cabodeumre-
: v6lver.É a lei docrime"!
Assinala-se,depassagem,curiosacircunstância,observa-
da por psiquiatras,emjovensdelinquentes- psicopatasper-
vêrsose sexuais,porexe~plo- "tiposdeconstituiçãográcil
capazesde oferecercertabeleza,por efebismo,noshomens"




ra-ojá VictorRugo,namaiordesuasobras,queé "Les Misé-
rables",descrevendo,magistralmente,o temívelfacínoraMon-
tparnasse,assim:..n était,gentü,efféminé,gracieuz,robuste,
mou,féroce".Tinha ..umioli 'Vi8age,desle'Vresqui 'M8semblai-
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entà descerises,descharmantscheve.uxnoirs, la clarté du
printempsdanslesyeux.. .", era" frisé,pommadé,pincéà la
taille"e apresentava"deshanchesdefernme".Poisbem,êsse
formoso~intersexual(hoje,diríamosassim) "avaittous les















DuasmúdáIldé,'desa considerar:o furto nãopatológÍcoe
o furto patológico.Vejamoscadaum,.depersi: '







desajristameíito: . ,'- . '.,
:
TiveIIlosoportunidadede lembrar,em ltnhas anterior,es,
que.fLcriaIlça,egoís~aecaptivaporexcelência,só maistarde,
pelaeducação,.êc. ?:r~entadap rao.altruismoe paraa oblativi-
dada.Naqqelft.p;rimeir~fase, não teria noçãode falta, no ato
de~\lrtfLr.H~,n~la,,uma~ftsep;r:é-moral,emquenãotemainqa
o sentimento.depropriedade.:apodera-sedoquenãQ.lheperten-
~e,~semnenhumsentimentod~culpa.Só o mêdoao castigoé
q~~NtIItJ!;§Ja:rde,,3r~iIf~birádeSeapoderar.doqueéde Qutrem-.












ofurto é,no menor,na quasetotalidadedoscasos,pura-
mentereativo.Estudam,a propósito,Heuyer,Morgensterne
GilbertRobin,primeiramente,o chamado"furto decompensa-
ção"õu "furto deconsolação",praticadopor criançasimpeli-
daspormóveisafetivosoucondiçõessociaisdesfavoráveis(per-
da ou ausênciadeamor,abandonomorale afetivo,reaçãoa
conflitosfamiliares,paurerismo,etc.).A seguir,o denominado
"furto altruístico",ou "furto generoso",intimamente'ligado
ao precedente,por haveraindamóveisafetivosem ação- em
quea criança(geralmente,mitômana)furta "parasecompen-
sar de umainjustiça"; para parecerimportante;para c>riar
umailusãoderiqueza,distribuindo,a seguir,o produtodofur-
to entreos companheiros.Finalmente,o "furto mórbido",ou
"furto patológico",ligadoa condiçõesorgânicasoumentaisdi-







Ilustrativo,o caso,citadopor Mira y Lopez: um
"'-





tinha-sea mordê-Iose a jogá-Ios,aospedacinhos,à rua.
. Rápidainvestigaçãopsicanalíticapôsdemanifestoo se-
guinte:êssemenor,filhodericoe eficientehomemdene-
gócios,fôra, por êste,duramentereprimido,.em várias
ocasiões,"por suacurtezade espíritoe falta devalor".




fessortero rostoparecidocomo dopai- alémdaautori-.
I .
. dadecomum--.,.-fêzcomque,noseusub-consciente,surgis-























Daí, talvez,o motivode a grandemaioriadosfurtos se
. observarementrecriançaspobres,abandonadas,ou escorraça-




falta de afetoe queprocuravamobter,de modoinadequado,
aquiloquese lhesnegava- o amor ("fome deamor").
B) -- Furtopatológico- Nãoobstanteo que,acima,dis-
semosôbreopsicodinamismodofurtoemcriançasditas"nor-. .
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mais",é ~ciso recordarque,na infância,podetambémocor~-
rer o furto patológico,comomanifestaçãodeestadodenecessi-
dadeorgânica...,..-afome,por exemplo.Ensinaa fisiologiaque










a verdade,eunãoa queriatirar, masmefazia tantain-
vejaverasoutrascriançascomprandodoces.. euestava
comtantafome,e aquilopar~ciatão gostoso!Eu nunca
tinhaprovadoumbombom!.. . "
.. Outras vezes,o furto patológicoé "sintoma" de doenças
div~rsas,depsicosesou psicopatiase, em especial,um reliquat
deencefaliteepidêmicaque,repitamosumavezainda,podedar
lugar a alteraçõesdocaráter,quandoatingea criançaantesda
puberdade.- - ,






nos dois primeirosexemplos,se o podeintitular cleptomano,
diga-se,no último,"mono-clepto..;colecionador"(Mingazzini).
- 2.FUGAS






350 DELINQutNCIA DE MENORES
ofício, domicílioou trabalho),podendo,estaúltima,obedecer
aindaa fatoresindividuais,econômicosusociais.













A ,. "merlca ...
Mêdodecastigo- O temordevir a sercastigado,emcasa






a anterior.Tom8.,aqui,a fuga um significadodaquiloa que
Adler chamouprotestoviril: o menorfoge,"paramostrarque
já é homem!"











------ NArOLEÃO L., ~~IXEIRA . St>l








'c b -. Nas psicoses:







vigênéia'dessaporiomania,sai o individuoa errarporestradas
ecampos,demaneiramaisoumenoscegaedesordenada,com-
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Na esquizofrenia- Aqui,a fugaocorre,emobediênciaa
um conflitoíntimo,semcausaaparente,incompreensível,sem
finalidade.Saio indivíduoa êsmo,semrumo,semexplicarnem
justificar a causado seuato.Diferencia-sedas modalidades
anteriores,nãosomente,por nela,a pessoaguardarmemqria













Nas psicosespor infecções,naspsicosesexotóxicase nas























Coroláriosda vadiagemseriam,a mendicância(art. 29:
pediresmolaparasi ou paraoutrem,aindaquepai e mãe)e
aquiloqueomesmoCódigodeMenoresconceituacomo"liberti-
nagem"(art.30,letrasa, b e c: perseguirou convidar,na via
pública,companheirosou transeuntes.para a práticade atos
obcenos;entregar-seà prostituiçãonoprópriodomicílio,ouvi-






dagemé "a escolaprimáriadodelito".Repetindo,aliás,a Vic-
tor Rugo,segundo qual"touslescrimesdel'hommecommen-
centau vagab.ondaged l'enfant".Para um autorde nossos




cordao mesmoVictorRugo,em "Les Misérables",que
tôdasas sociedadeshumanastêmaquiloa que,nostea-
tros,sechamaun troisiemedessous:c'estla fossedesté-
nebres;c'estla cavedesaveugles.E o inferno.E nêsse
. bas:'fondsde l'ordresocial,là ou la terrefinit et la boue
commence,se arrastamosdeserdadosda sorte, os que
têmduasmães,ambasmadrastas:a ignorânciae a misé-
ria; têmumguia:a necessidadee,portôdasasformasde
satisfação,o apetite.E finaliza: "De la sou/trance,ces
- larvesp~sentaucrime".
Nos menores,useirose vezeirosemgazearaulas,ou re-
incidentesnasfugas,podea vagabundagemaparecercomocon-
sequênciadeumaououtracausas.
A exemploda fuga,podea vagabundagemser normale
'Patol6gica.Comocausasda'vagabundagempatológica,estudam
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Marie e Meunieur,as seguintes:insuficiênciafísica (invali-
dez); estadospsicopáticos(psicopatasinstáveis,inseguros,
etc); psicoses,seja nosseuspródromos,sejam já instaladas.
Podea vagabundagemsero primeirosintomadeumapsicose,




constantesmudançasdeemprêgoe,por fim, à vagabundagem.
Os portadoresdepersonalidadepsicopática- instáveis,hiper-








E há causasoutrasque~nãodetalharemos,para nãomaisnos
alongarmos.




rísticasda psicologiainfantil". Eis porqueela, habitualmen-
te,seentregaa fantasias,a devaneios,"faz-de-conta".Contam-
~lheumahistória,lê umanarrativa- dorme,sonha,ou deva-
neiaacordada,e referetudocomoverdade.E quandocontao
que,'defato,viu ou ouviu,nemsempreselimita a umrelato
fiel: vai além,acrescentadetalhesnovos,quandonãoosinven-
Út: aumentaumponto... Vimosquea criançapodevir a fur-
tar. Comoe porque o faz.Veremosagoraque,tendofurtado,
serálevadaa mentirparaocultarseu"crime".Razãode,nela,
mostrarem,estreitamenteassociados,o furto e a mentira.


















A) - Mentirasnãopatológicas- Podemser: Espontâ-
neas,esugeridasouensinadas.
1. :AIentirasnãopatológicasespontâneas- Sãoas quese
seguem:
a) - Mentiras convencional- É a mentiradita social,ou
de cortezia,quea criançaaprende,vendomentiremcomfre-
quência,exatamenteaquêlesque.a ensinamquenão se deve
mentir... Seriamaisràpidamenteaprendidapelas meninas
quepelosmeninos.
b) - Mentirasolidáriaoualtruística- Como fito de
ajudara irmão,colegaoucompanheirodomesmobando.
. c)- Mentiralúdica- Comojôgo deimaginação,como
brinquedo,comoprazer:mentepara pregar uma peçaa al-
guém,por exemplo.
d) - Mentiraporvaidade- Nesta,a criançamentepara
engrandecer-seaosolhosdoscompanheiros;paramostrar-seo
quenãoé,eque,algumasvezes,desejaria,realmente,ser.Pode




e) --- Mentiraporconfusão- Pelaincapacidadedecertas
crianças.narraremas circunstânciasde um evento- confun-
dem,.baralhamosfatos- podeseurelato,falho, dar falsa im-
pressãodementiroso.
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-se,acusoua mãeea tia delhehaveremensinadoa práti-
caanômala.




h) - Mentira1naligna- Confunde-se,pràticamente,com
a anterior.Usadapelacriançapara prejudicarpessoa,que,ge-













ExemplodeLasegue:Volta uin menor da escola,
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faz a narrativacompletado"fato", tal comoo haviaima-
ginadoe recomposto.A criançadecoratudo.Repetetudo
perantea autoridade.Levadaà rua ondediz ter ocorrido
o àtentado,apontaa casadeumnegociante,queé prêso.
Verifica-se,maistarde,quetudofoi mentira.









. É AlvesGarciadeopiniãoquea mentirapatológica,obses-
siva e psicopàticamentefraudulenta,seja excepcionalnas cri-
anças,representando,antes,umareaçãoda personalidadeadul-
ta. O quenãoquerdizerque- rara embora- nãosejaesta
modalidadencontradiçanomenor.
Estudam-se,aqui,as seguintesmodalidades:
a) - Pseudologiafantástica (Delbruck) - quandoa
mentiranãoevidenciapropósitoutilitárioimediato:a criança
mentepeloprazerdementir;
b) - Puerilismomental- Quandose trat.a--dementira
tola,desconexa,malarquitetadae maltramada.
c) - Mitomania- Verdadeiratendênciapatológicaà fa-
bulaçãoe à mentira.Maiscomumentreasmulheresqueentre
os homense, nêstes,entreos inter-sexuais.Podetraduzir-se
soba formadenarrativasfantasiosasquelisongeiema vaida-
dedomitômano,ouainda.- o queé maisperigoso- comofal-
sosrelatosdeatentadosaospudor,raptos,estupro,etc.Nêste
últimocaso,podea confabulaçãosermuitobemtramada,mui-
to bemtecida,demoldea iludir atéa pessoasexperimentadas.
Visa a mentirasempreumfim prático:atrair atençãosôbre
suapessoa;alcançara compaixãodeoutrem;conseguirvanta-
gem;prejudicaralguém,etc.
Quandoa mitomaniaé postaaoserviçoda simulação
deumadoença,semoutroobjetivoquechamara atenção




nial atriz domundopatológico,capazderepresentara pa-
ródia do sofrimento: simulaa enfermidade,mas estasi-
mulação,às vezes,e máugradoseu,,asuperana realidade
e o histérico que,a princíp-io,não pretendiaoutra coisa
senãopersuadir aos demaisde que sofria, acaba,fin~l-
mente,por persuadir-sea si próprio" - palavrasde ob-
servadorilustre.Enquanto,emnãopoucoscasos,seobser-
va a simulaçãopatológica,na histeria observa-semais:
simulação"do" patológico(Logre).
Voltando à mitomania,assinalemosser ela comum: na
histeria; nas-personalidadespsicopáticas,em especialna for-
ma ostentativa;na debilidadementale na imbecilidade;no pe-
ríodo inicial da esquizofrenia,etc.Queremespíritosmaliciosos
que tambémpossaser encontradaem certoscaçad9res,'pesca-
dores,e, sobretudo,emmuitos"grandesconquistadoresdemu-






curiosidade,por cumplicidadelúdica, ou se presta, passiva-
mente,a atosd-elibertinagemcomadultos,emqueoagenteé,







entreos familiares,influindosôbrea estruturaçãodo caráter.
dacriança".
Muitasvezes,alémda curiosidade,podeinfluir na causa
de algumasaventuras exuaisprecoces--- do adolescentem
particular- umdesejodeafirmaçãodaperso~alidade,poden-






















diatrasa influênciada oxiurosena etiologiada masturbação






















b) - Bestialidade,tambémdenominadazoofiliaou zooe-
rastia: práticas'sexuais'COlTIanimais.Ocorrecom relativa





c) --,-"Voierismo"- Não confundir"voierismo", ou es-
coptojilia,ou tealagnia(volúpia de olhar), com mixoscopia
(demixis,congressosexual,e scopein,ver). Usam-seas três
primeirasdenominaçõespara designaros indivíduos'"que se
comprazemcomo simplesespetáculodanudez(Krafft-Ebing).





- dizKrafft-Ebing;sebemquea práticademonstrequea per-
versãopodelevaro menora outraspráticasanômalas:bestia-
ç lidade,por exemplo.. I .
d) - Homo-sexualismo- Podesermasculinoufemini-
no, sendomais comumaquêle.Estudam:se,na etiologiado ho-
mo-sexualismodomenor,as seguintescausas:patológicas(psi-
cósese psicopatias;distúrbiosde glândulasde secreçãointer-
na, etc.); psicológicas(fixação da libido) ; causassociais.
Entre estas,alinhem-se:a miséria,obrigandoà promiscui-
dade,propiciandoo despertarprecocedosexoe o desviodomes-
mo; educaçãosexualfalha, da parte depais que,por ignorân-
cia ou errônean1aneiradeencararo problema,deixamdedar





emquesemarginaa "fronteiraindecisaentrea amizadee o
amor" (Tarde).
Podemas experiênciashomo-sexuaisda puberdadepassar
semdeixarvestígioe o indivíduoreentrar,.maistarde,na nor-
malidadesexual.Isso,porém,poderánãoocorrere aquêlenão
maisdelasselibertar.









Ao queinformamas estatísticas,vemo autocídioaumen-
tandodefrequênciaentremenores,nosderradeirostempos.
Entre osfatoressociaisa estudarna gênesedaautoquíria
dosmesmos,há levaremconsideração:fatoreseconômicos;ur-
























drinhos,abertona páginaondesevia a cenade:umen-
.forcamento. .




Nó quedizrespeitoà imitação,relembre-seo exemplo
dadopor Moreau(deTours),deumacriançade12anos
que,ouvindoo relatodosuicídiodeumoperário,por ar-










importanteà impulsividadefácil: a idéia, apenasnascida,
transforma-se,logoemato.
Podeo suicídiotraduzir,no menor,umareaçãoà irrita-





cias desagradáveis,impostaspor ambientehostil - doméstico
ouescolar.O jovemnãoquersermenino,masreagircomoadul-
to (intervençãodo "protestoviril", ou ânsiadeafirmaçãode
personalidade",deAdler). Sente,porém,suainferioridadefí-
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sica,queprocuracompensarcomódio,aversão,hostilidade,no






desgôsto,a"maisinsignificantecontrariedade,bastam,por ve-- - -
zes,para.determinar,quaseinstantaneamente,a destruiçãode
~imesmas. -
- "- O suicídio-vingançaseriasobretudofrequentena adoles-
. cência.- AsseguraBermannsermaisfrequentedo queseacre-
dita, a incompreensívelaversãodospais pelosfilhos (particu-
larmente,se nascidoscontra sua vontade) e uma justificável
reaçãodêstes.Em casosassim,o suicídiodomenorpareceevi-
denciaro desejode,comsuamorte,fazer sofrer a determinada
pessoa(que tanto podeser o pai, comoo mestre,comoo pa-
trão). Dá-se isso, geralmente,com jovens, pois adultos não




, vivente~da parte da criança.Dêste,decorre11msentimentode- -
culpa,quefaz comquea agressãosevoltecontraseupróprio
EU, dissoseoriginando,a seuturno,asidéiasdesuicídio(An-






física, do queespiritualmente.Sonhacomalgo quenão pode
desc~ever,mas"quepesasôbresuapessoa".
..
Os psicól~gosprocuramexplicara autoquíria,nas crian-
ças,pélochamadomotivoheróico(aparênciadecoragem,mo-
tivo,,de::oposição- a qualquerpropósito)e pelomotivodepoder
(Wille zur Macht),tãocomum-nosjovens.
864 DELINQUJtNCIA DE MENORES














Para MauricedeFleury,émaioro númerodesuicídiosna pu-






repreensõesinjustas ou excessivas,problemasou situações
quenãopodemounãosabemresolver~ sãocapazesdedesper-
tar tendênciautocidaindaoculta.Principalmenteno ciclopu-








vos de sobraconhecidos,acarretandoabatimentode espírito
fácil decompreender.À faltadequemo or~entesôbrea causa
psicológicado seumalôgro,imbuídoda crença"de queé um
inútil", podeo menorser levadoaosuicídio(*). .
(*) Sugerimosa leitura de capítulopróprio,no livro que'escrevemos,sô-
bre o suicídio.
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VI - PROFILAXIA
Muito se temdito ser a delinquênciainfanto-juvenpum
dosproblemasmédico-sociaisquemaistêmpreocupadoa médi-
cos,psicólogos,juristase educadores,queseesforçamemre-











ou perderemoso Brasil deamanhã!"
Deveriao menortransviadoser, sempre,encaminhadoa
centrosmédico-pedagógicosafim de, nêles,ser submetidoa





Frisando a importânciadá educaçãoda criança - "the
jather of the,man", comojá foi chamada- assinalou Emerson
quea referidaeducaçãodeveriacomeçar"100anosantesdela





do menordelinquente,destacuidar, de conformidadecom
oportunalição de criminalistaianquequeaconselha,no caso
deumfurtodebicicleta,quea justiçaolvidea bicicletae cuide
domenQr.
.O idealseriaevitarinternaro menordelinquenteemRe-





rais ou urbanos,competentementeorientadose dirigidos (e
não"depósitosdecrianças",largadasao léuparaaprenderem
tôdaa sortedevícios,verdadeirasinecurasparaapadrinhados, .
políticos) - e quesirvamparaa recuperaçãodo menor.Ne-
cessáriaaindareformaradicalna estruturadosatuaisAbrigos
de Menores,quemuito deixama desejar.E, finalmente,a ~ns.-:-
tituição de PatronatosdosEgressos,cuja utilidadeé desneces-
sárioencarecer. .




mente,ali? Apenasisto: meninase meninos,amontoados,ati-
rados,dequalquermaneira,nomesmopardieiro,emplenapro-
miscuidade,sofrendoà custadopresentea perdera esperança
no futuro.Em palavrasdecronistadenossos'dias, "aos 10
anos,sãomestresno furto; aos15,chegamao últimodegráu
da escaladovício; compoucomais,encherãopáginasdosjor-







e, principalmente,por "primeirasdamas"à catadepretextos
parareuniõesoCiais- e,noBrasil,sepoderiafazer,a sério,
algodeparecidocomo que,nosEstadosUnidos,fizeramo Pa.:.
dre Flanagancomsua Cidadede Meninos,Ernest Ligon no
Union College,e Floyd Starr no seuCommonwealth.Tivemos
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bre o fato punívele seusagentes,o estadofísico,mental
e moraldo menore a situação,morale.econômica,dos
,dospais,ou tutor,ou pessoaemcuja guardavivia. O §
1.°domesmoartigoespecificaque,seo menorfôr doente
mental,ou retardadomental,ou surdo-mudo,u cego,ou
por seuestadodesaúdeprecisardecuidadosespeciais,a
autoridadeordenaráseja êle submetidoao tratamento
adequado;o § 2.°,estatuiqueseo menorfôr abandonado,
pervertido,ouestiveremriscodeo ser,a autoridadecom-\
petentepromoverásuacolocaçãoemasilo, casade educa-
ção,escoladepreservação,ou o confiaráa pessoaidônea,












se <>menorfôr doentemental,ou retardadomental,ou
surdô:'mudo;uêégo,'ouporseuestadodesaúdeprecisar
. . , r.
. decuidadosespeciais,a autoridadeordenarásejasubme-
tido ao tratamentoapropriado;por seu§ 2.° estabelece
queseo menornãofôr.abandonado,nempervertido,nem
'. , . I ..
estiveremperigodeo ser,nemprecisardetratamentoes-






perigodeo ser,a autoridadeo internaráemumaesCola












nêsteparticular,o art. 71 do Cód.deMenores,devendo
ser internadoemsessãoespecialdeescoladereforma,se-
gundoo dispostono art. 7.0da Lei deIntroduçãoao Có-
digoPenal (Decreto-lein.o 3.914,de9 de dezembrode
1941).
Foi, semdúvida,sábionossoCódigo,ao conceituarcomo













ral, a atenuantequelhec9nfere,explIcitamente,a lei" - pala-
vrasdeAfrânioPeixoto.
VIII - ALGUMAS CRíTICAS A NOSSOCóDIGO DE
MENORES




























Recorde-se,a estaaltura, sentençade Nelson Hungria:
"O delinquentejuvenilé,nagrandemaioriadoscasos,umco-
roláriodo menorsocialmenteabandonado,e a Sociedade,per-
doando-oe procurando,domesmopasso,reabiiItá-Ioparaa vi-
da,resgatao queé,emelevadaproporção,suaprópriaculpa".




t., IX - PALAVRAS FINAIS
A horaquevivemosé deintranquilidadee violência.Ob- -
serva-se,comtristeza,a regressãodasdoutrinasidealistase
dos entusiasmosdesinteressados,como predomíniodo mate-

















físico gerao atritopsíquico.Daí, a fuga: fogeo pai para as
rodasdebar ou declube;fogea mãeparaas rodasdejôgo;
fogea filha paraosbraçosdosmuitosnamorados;fogeo filho
parao botequime paraa "universidade"darua. Dá-seaosfi-
lhosassistênciamaterial,masselhesnegaoutra,maisvaliosa,
queé a assistênciafetivae moral.











lha-seo honesto.Erigido emreligiãoo golpismo,incensam-se
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Incrementa-sea prostituição,em sua forma disfarçada,
quepropiciaa jovens"de família" - desejosasdeganhofácil
- a frequênciaa "locaisdiscretos",nos própriosbairros resi-
denciais,ondevendemseucorpo.




o jôgo,o lenocínio,o peculato,o "por fora" - são,hoje,
par~vêrgonhanossa,legítimasinstituiçõesnacionais.






mosocial- o que,a serexato,é francamentedealarmar!
Criminososprotegidosescapam,sistemàticamente,à Jus-
tiça.Matam,a bemdizer,impunemente.E, por isso, matam
mais,matamsempre- seguirãomatando.Contam,comocerta,
a absolvição.. . .
Nãoadmiraque,numclimaassim,seincrementea delin-
quênciajuvenil.Aumentam,de maneiraimpressionante,as
hord~sdosdelinquentesmoços,eninguémlhesparecedaraten-
ção:hácomoqueumacôrdotácitoemignoraressamarémon-
tantêqueseavolumae cresce,tudoameaçandosubmergir.
E comocondenara êssesmenorestransviados,quandodei-
xamosde lhesoferecer,comonorma,umasériedevaloresmo-
ralmentesadios?Ondea nossafôrça,ondeQ prestígiodenosso
exelIlpl07.
ComodisseSheldonGlueck,professordeDireitoCriminal
{\aUniyersidadedeHarvard- "estaéumadasrazõesporque
nossapregaçãoaosjovensé recebida,por êles,cQmumsorriso
cínico:êlessabemo que~omos.. "
Nadamaisseráprecisodizera respeito.Porque,comisso,
tu49~icoudito!
